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RESUMO  
Do ponto de vista experimental considera-se a hipótese da aplicação clínica, utilizando óleos essenciais 
e vegetais como alternativa aos antibióticos atuais baseados nos dados do texto. O objetivo do estudo 
é a análise da eficácia antimicrobiana de óleos essenciais e comprovar a eficácia da substituição dos 
antibióticos existentes. A avaliação dos testes e atividades das propriedades antimicrobianas dos óleos 
proporcionam resultados muito diversos. No caso dos fungos, houve falha durante as manobras de 
assepsia, trazendo contaminações. Tais dificuldades tornam os resultados relacionados aos mesmos 
incertos. Por outro lado, os métodos escolhidos constataram um ótimo desenvolvimento da ação 
antimicrobiana dos óleos nas bactérias testadas. Assim, concluiu-se que, dentre os 6 óleos testados, os 
óleos; cravo da índia; eucalipto e coco merecem destaque no combate aos microrganismos. 
 
Palavras-chave: Antimicrobianos. Óleos Essenciais e Vegetais. Antibióticos. Antifúngicos. 
 
ABSTRACT 
From an experimental point of view, the hypothesis of clinical application is considered, using essential 
and vegetable oils as an alternative to current antibiotics based on the data in the text. The objective of 
the study is to analyze the antimicrobial efficacy of essential oils and to prove the effectiveness of 
replacing existing antibiotics. The evaluation of the tests and activities of the antimicrobial properties 
of the oils provides very diverse results. In the case of fungi, there was a failure during the aseptic 
procedures, leading to contamination. These difficulties make the results related to them uncertain. On 
the other hand, the chosen methods showed excellent development of the antimicrobial action of the 
oils on the tested bacteria. Thus, it was concluded that, among the 6 oils tested, clove, eucalyptus, and 
coconut oils deserve special mention in the fight against microorganisms. 
 
Keywords: Antimicrobials. Essential and Vegetable Oils. Antibiotics. Antifungals. 
 
RESUMEN 
Desde un punto de vista experimental, se considera la hipótesis de aplicación clínica, utilizando aceites 
esenciales y vegetales como alternativa a los antibióticos actuales, con base en los datos del texto. El 
objetivo del estudio es analizar la eficacia antimicrobiana de los aceites esenciales y demostrar su 
efectividad como sustitutos de los antibióticos existentes. La evaluación de las pruebas y actividades 
de las propiedades antimicrobianas de los aceites arroja resultados muy diversos. En el caso de los 
hongos, se produjo un fallo durante los procedimientos asépticos, lo que provocó contaminación. Estas 
dificultades hacen que los resultados relacionados con ellos sean inciertos. Por otro lado, los métodos 
elegidos mostraron un excelente desarrollo de la acción antimicrobiana de los aceites sobre las 
bacterias analizadas. Por lo tanto, se concluyó que, entre los 6 aceites probados, el de clavo, el de 
eucalipto y el de coco merecen una mención especial en la lucha contra los microorganismos. 
 
Palabras clave: Antimicrobianos. Aceites Esenciales y Vegetales. Antibióticos. Antifúngicos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os óleos essenciais são um recurso muito utilizado pela sociedade desde a antiguidade, para 

tratamento de machucados e práticas espirituais, até os dias atuais, em quesitos terapêuticos 

(aromaterapia) e meditativos.   

No Egito antigo, a extração de óleo de plantas era muito recorrente, de modo que esses 

elementos estavam presentes no dia a dia e espiritualidade da civilização. [1]. Associado 

principalmente às atividades de limpeza, medicina, perfumaria e inclusive para o embalsamento de 

corpos. [2]  

No momento atual e em paralelo ao uso de óleos na prática medicinal, temos o avanço da 

ciência e o desenvolvimento de medicamentos, dentre eles, os antibióticos. Este foi revolucionário na 

história da medicina e se tornou um fármaco comumente utilizado para tratar diversas infecções. É 

conhecido pela ciência que a utilização exagerada, ou interrompida em organismos vivos capazes de 

se adaptarem, refletiu na resistência bacteriana o que acarretou no surgimento de variantes dos 

microrganismos [3]. 

 Sendo assim, os antibióticos são um meio muito eficaz para o tratamento de doenças, porém, 

utilizado de maneira inadequada e em conjunto com a seleção de microrganismos e sua resistência, 

podem propiciar a denominada “Crise dos Antibióticos”, e para evitar este evento, é necessário utilizar 

o medicamento de forma consciente e controlada, além de buscar outras formas de lidar com esses 

agentes infecciosos [4].  

Algumas pesquisas revelaram que o uso de novos produtos naturais e a especialização de 

recursos humanos na área de biologia molecular, são meios essenciais para o desenvolvimento de 

novos antimicrobianos [4]. Portanto, este projeto foi fundamentado na pesquisa de alternativas para o 

uso de antibióticos, tanto em bactérias, quanto em fungos, baseando-se no uso de óleos essenciais e 

vegetais, que demonstraram eficiência na antiguidade.  

 

2 OBJETIVOS 

Este estudo teve como objetivo principal testar a eficácia de óleos essenciais e vegetais no 

combate a bactérias e fungos. Para tal, foram realizados experimentos laboratoriais para avaliar os 

efeitos dos óleos em microrganismos conhecidos e comuns em ambientes cotidianos. Além disso, 

foram comparados os resultados com antibióticos conhecidos e amplamente utilizados, a fim de 

compreender as diferenças em suas ações antimicrobianas, assim, entender se os óleos podem vir a ser 

utilizados como antimicrobianos contra certos tipos de bactérias e fungos. 
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3 METODOLOGIA 

Os microrganismos escolhidos foram coletados nos seguintes ambientes: Sola de sapato; 

espelho d’água; água do Rio Tamanduateí; saliva; fungo do queijo gorgonzola e a bactéria ATCC 

E.coli. 

O meio escolhido para o cultivo bacteriano foi o Ágar Nutriente e, para o cultivo fúngico, 

elegeu-se o meio Sabouraud. Após a esterilização, os meios foram plaqueados e reservados para futuro 

uso. [5] 

Após o crescimento microbiano, foram obtidas colônias puras de microrganismos, com o 

intuito de seguir para os testes sem nenhum tipo de contaminação. Em seguida, os microrganismos que 

cresceram foram separados em novas placas por cor e textura, com os meios específicos para o melhor 

crescimento do microrganismo. [13] 

 

3.1 ANTIBIOGRAMA [6][7] 

Foram feitas 42 placas, sendo metade com meio ágar e a outra com meio sabouraud. As 

bactérias e fungos foram escolhidos de acordo com o tempo de crescimento. 3 bactérias (Escherichia 

coli e bactérias teste 1 e 2) e 3 fungos (Penicillium roqueforti e fungos teste 1 e 2).  Foram recortados 

círculos de papel filtro, com 8mm de diâmetro e, como controle, escolhido cloranfenicol e itraconazol.                       

 

Tabela 1. Classificação dos padrões de sensibilidade de óleos essenciais e substâncias antibióticas [8].  

DIÂMETRO 
HALO (mm) 

SENSIBILIDADE 
ÓLEOS ESSENCIAIS 

DIÂMETRO HALO 
(mm) 

SENSIBILIDADE 
ANTIBIÓTICOS 

≤ 13,9 Resistente (-)  ≤ 12 Resistente (-)  

14-19 Intermediário (+)  13-17 Intermediário (+)  

≥ 20 Sensível (++) ≥ 18 Sensível (++) 

Fonte: Autores. 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 BACTÉRIAS 

 Nas placas contendo as bactérias selecionadas, observamos um sucesso do funcionamento dos 

óleos essenciais como método antifúngico. Das 18 placas as quais foram aplicadas, em 11 não 

houveram indício de crescimento microbiano. 

 

Tabela 2. Tamanho do halo de inibição (mm) proporcionado pelos óleos essenciais após inoculação dos microrganismos. 

 
Fonte: Autores. 
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Como apresentado na tabela,  a BT1 e BT2 apresentaram resultados distintos. Observa-se, por 

exemplo, a ineficiência do óleo de lavanda no BT1 e o sucesso dos óleos restantes [7]. O óleo que 

apresentou maior eficácia foi o de cravo. Na BT2, apenas os óleos de lavanda, cravo e eucalipto 

apresentaram sucesso, deles, o cravo novamente superou o controle [5]. Destaque para a E.coli, pois 

mesmo com a perda do controle, ainda foi possível observar a eficácia do óleo de cravo comparado 

aos outros. [9] 

 

4.2 FUNGOS 

 Ressalta-se que a escolha dos óleos vegetais e essenciais não favoreceu a avaliação nas 

colônias de fungos, pois estes já se provaram mais eficazes no combate ao crescimento bacteriano nas 

pesquisas previamente feitas [10].  

 

Tabela 3. Tamanho do halo de inibição (mm) proporcionado pelos óleos essenciais após inoculação dos microrganismos 

 
Fonte: Autores. 

 

O óleo de cravo foi o único que apresentou 100% de eficácia contra todos os microrganismos. 

As descobertas demonstram a eficiência de vários óleos essenciais como agentes 

antimicrobianos, sendo o de cravo o mais eficaz. Embora alguns resultados tenham semelhança com 

outros estudos, também notamos algumas diferenças, o que pode  ser explicado pela composição 

diferente dos óleos, dos diferentes microrganismos testados, diferentes meios, além de outros fatores 

que podem resultar em uma discrepância entre resultados. A utilização desses óleos como alternativas 

para o controle de microrganismos no futuro, ainda requer diversos estudos para chegar em um 

resultado satisfatório. [11]. 

 

5 CONCLUSÃO 

Considerando o desenvolvimento do experimento, bem como os resultados obtidos, é possível 

compreender como os óleos essenciais têm um efeito positivo na ação antimicrobiana. Apesar dos 

antibióticos e antifúngicos serem ótimos fármacos contra o crescimento microbiano, os óleos 

essenciais e vegetais também mostram eficácia, alguns mais que outros. Desse modo, é possível traçar 

uma relação com outros projetos que abordaram o uso dessas substâncias em comparação com 

medicamentos, tal qual, é possível notar como algo que era comumente utilizado por sociedades da 

antiguidade, ainda possui grande aplicabilidade atualmente.  
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